Receita de um casamento feliz

Um casal foi entrevistado num programa de televisão, porque estavam casados há 50 anos e nunca tinham brigado. 

O repórter todo curioso pergunta a mulher:

 Mas vocês nunca brigaram mesmo?

 Nunca, responde a mulher.

 E como isso aconteceu?

Bem, quando casamos o meu marido tinha uma égua de estimação.

 Era a criatura que ele mais amava na vida. 

No dia do nosso casamento fomos de lua-de-mel na nossa carroça puxada pela égua. Andamos alguns metros e a égua, coitada, tropeçou. 

Meu marido olhou bem firme para a égua e disse:

Um...

 Mais alguns metros e a égua tropeçou de novo.

 Meu marido encarou a égua e disse:

Dois...

Na terceira vez que ela tropeçou ele sacou da espingarda e deu uns cinco tiros na bichinha. 

Eu fiquei apavorada e perguntei:

 Mas porque é que tu fizeste uma coisa dessas, homem?

 Meu marido me encarou e disse:  

Um...

Depois disso nunca mais brigamos.


Pesadelos mortais

Um homem vai ao quarto de seu filho para dar-lhe boa noite. O garoto

está tendo um pesadelo. O pai o acorda e pergunta-lhe se ele está bem..

O filho responde que está com medo porque sonhou que a tia Suzana havia

morrido.

O pai garante que tia Suzana está muito bem e manda-o de novo para a cama.

No dia seguinte a tia Suzana morre.

Uma semana depois, o homem volta ao quarto de seu filho para dar-lhe

boa-noite.

O garoto está tendo outro pesadelo. O pai o acorda e pergunta se ele está bem.

O filho responde que está com medo porque sonhou que o vovô havia morrido.

O pai garante que o vovô está muito bem e manda-o de novo para a cama.

No dia seguinte o vovô morre. Uma semana depois, o homem vai de novo ao quarto de seu filho para dar-lhe boa noite.

O garoto está tendo outro pesadelo. O pai o acorda e pergunta-lhe se ele está bem.

Desta vez o filho responde que está com medo porque sonhou que o papai havia morrido.

O pai garante que ele está muito bem e manda-o de novo para a cama.

Mas o homem vai para a cama e não consegue dormir.

No dia seguinte, ele está apavorado. Tem certeza de que vai morrer.

Ele sai para o trabalho e dirige com o maior cuidado para evitar uma

colisão. Ele não almoça de medo de sua comida estar envenenada.

 Evita todo mundo, de medo de ser assassinado.

 Ele tem um sobressalto a cada rua, e a qualquer movimento suspeito ele se esconde debaixo de sua mesa. Ao voltar para casa, ele encontra sua esposa e diz:

Meu Deus... Tive o pior dia de minha vida!

E ela responde, toda chorosa:

 Você acha que foi o pior... 

E o meu CHEFE, que MORREU hoje de

manhã,assim que chegou ao escritório!...

MORAL DA HISTÓRIA:

Nessas horas é melhor ser CORNO.

